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$ jVíeíisagen\ presidencial
O empréstimo de 15 milhões de francos

ASSALTO AOS COFRES PÚBLICOS

Prosegaimos hoje na analyse
da ultima mensagem presidencial,
analyse que, por circunstancias
independentes de nossa vontade,
fomos obrigados a interromper.

Do nosso ultimo artigo sobre o
asaumpto se verifica que, occu-
pando»nos do empréstimo de 15
milhões de franco?, õwximos evi»
dentemente dem nstradc:

Qae o referido empréstimo teve
por pretexto a mlisacSo de obras,
cuja execuçSo fora dedrétadâ por
duas leis, ambas do mesmo teor,
amb?.s caducrs, desde que a mais
rece&te, a de n. 924, de 16 de
julho de 1908, fora evidenteraent
promulgada,
annos;

ha mais de dok

Republica o declara em sua edU
ção de 13 de março deste anno.

Ora, o snr. Achilea Boris é o
mesmo que foi intermediário do
oligarcha na afamada negociata
daá pontes meíallicaa, ssaim como
na do telegrapho estadual, e em
outras roubalheiras do mesmo ge-
nerojà* por nòa tantas vezes de-
nunciadas, Moral e legalmente
estava s. s. impedido de figurar
como delegado cearense em tão
importante operação.

Eis porque, lançado pelos snrs.
J^ouis Drkyfus e}T C*, na praça
ie Paris, a typo de 95%, foi o
impreàtimo de 15 milho* ss de
francos posteriormente coutracta*
do pelos mesmos banqueiro* com

qne tanto é verdade o allegadc o governo do Ceará a 83%, frau
qne nem mesmo foram executadas dados assim os cofres públicos, zó
as leis a que alludimos na parte aa questão de typo, em dois mi-
em que se referem a planos e estu- lhõbjs quinhentos b) cincobjn-
dos qne preliminarmente deve. ta e) cinco mil strancos ou mais
riam ser feitos para a execução cie mil bj quinhentos contos
das obras prcjictadas;

que a lei n. 998, de 28 de julho
do anno passado, a que dá preci»
sameúte as bases para o empresta
mo,é deficiente, redigida de fdrmn
a deixar larga margem para o des-
?io dos dinheiros públicos }

que em quanto al'. t-e fixa taxa»
tivametíte ò juro de 5%, nenhum
limite sé estabelece para o typo d<
empréstimo, faciiitando-se a&sim
ao oligarcha os meios de passar
para suas insaciáveis algibeiraa.
sommas consideráveis, com iacou-
testavel prejuiso para o erark
publico.

Desfarte o snr. Nogueira Ac-
cioly que já conseguira retirar de
Thesouro centenas de contos dt
réis para pagamento de postei--
metallicas, qne ainda ninguém
conseguiu lobrigar, ficou4 dest?
?ex, habilitado a enriquecer-ae s
si e a sua familia, roubando o E--
tado da maneira mais cynica e re
?oltante, como passaremos a de-
monstrar.

Vimos já a desfaçatez com que
se procurou garantir a immora)
negociata,

A lei fixara desde logo o m?x;-
mo dos juros, a que poderia ser
contrahido o empréstimo? mas
são obstaote, o sr. Nogueira Ac
cioly, illudindo a previsão legisla,
tiva, mandou addicionar no con*
tracto as palavras SM ouro, o que
?eio ainda mais onerar as condi-
ções já por si desastrosas em que
certamente ha de ficar o Estado,
ante a immoral transacção.

O que, porém, vem pôr mar
em evidencia o deapudor e faltr
de honestidade civica do actual
governo, é a momentosa quesíàv
do typo por que foi fechado o con-
tracto, tudo se sacrificando por
parte do Ceará, cujos mais vitaer
interesses correram completamen
te á revelia.

Nem outra cousa era de esperar
desde que em toda essa banda
iheira foi o goverco do EJatadf
representado pelo «tir. AchUe*
Bori?, cujo nome cautelosamente
ccculta a mensagem, esquecido r

DA NOSSA MOBDA.
Procura a mensagem attenuar

i peaaima impressão de tão desas*
trosa transacção( acereacentando
que o typo 83% $ liquido de;
TODAS AS DESPESAS;

Não é essa a verdade; entre*
tanto, porque não declara o oli-
garcha positivamente quaes fô*
ram essas despesas ?

Não ha governo que se preze
que, realizada uma operação de
tamanha responsabilidade, não
venha espontaneamente dar conta
ao publico das condições em que a
effectuou, especialmente em um
regimen como o em que vivemos,
que é o da mais absoluta publici*
dade.

Entretanto, o snr. Nogueira
Accioly onera o Estado, por de-
zenaa de annos, de gravíssima
responsabilidade; empesha ao es*
traageiro a totalidade de suas
renda? de exportação que, no
izsr da própria mensagem, «coa«
tribaiu directamente e de uma
maneira preponderante para o
resultado favorável do exercido
financeiro»; esbanja mais de mil e
quinhentos contes para poderrealizar o empréstimo; *, no final
das contas, envolve tudo no mais
impenetrável segredo, limitando-
ae ás poucas revelações que se en*
contrsm na peça official que ora
analysamos.

A mensagem refere-se d assi-
gnatura de um contracto geral, o
que faz presuppôr a existeücia de
contractos especiaes.

Pois benii um só desses contía-*:tos não foi até agora publicado,deUes nenhuma menção fez ainda
o jornal official, constando mesmo
que o mais absoluto sigillo se
mantém para com a própria Se-
cretariá da Fazauda, tão adian.
ta«a a tal respeito, como o esta»
mos rds.

Só esta circumatanci?, qu^dooutros motivos poderosos não
houvesse, seria seffidentc p?retornar apprehe^ivrg ps que ainda
se interessam pelo futuro do
Ceará.

snr. Nogueira Accioly de que A Mas( continuando nós a nossa

analys^ verifica-se da mensagem
que 

"o contracto foi assignado a
12 de setembro de 1910; quês
27 do mesmo mnt quinze dia»
depois da assignaturat «foi levado
ao credito da conta do governo
50 por cento da somma total e or
outros 50 por centot um mez
depois da mesma data».

Se assim é( devendo as amorti*
zaçõÊP, segundo a lei,se realizarem
annualmente< e não hivendo con*
versSo posterior para reembolso
anterior a 1915, como é que lego
em janeiro deste anno, apenas
três mezes depois deser posta a
credito do governo a importância
do empréstimo,. já se fazia, em
Pari*, o sorteio de 300 obrigações
de 500 francos cada uma, para a
primeira amortização?

Não hi empréstimo publico queconte ju^os do fim do anno em
que é firmado; entretanto, o de
que nos oecupamos, não só os
contou, mas ainda deu três mez as
por um anuo, ao que em prestidi-
gira ção se daria o nome de um
passe de CENTO H CINCOENTA
MIL FRANCOS Semelhante facto
vera contestar a declaração ante-
rlor de ser *o typo 83 liqu'do
de todas as depezas», tanto mais
quanto os juros e amortização são
declarados isentos de quaesquerimpostos.

Releva a"nda notar que a Im*
portancla do empréstimo ainda
se manté n, confessa a mensagem,
em poder dos banqueiros que
pagam ao Estado os juros de
conta corrente, naturalmente 2 %,sobre a Importância líquida de
12450,000 francos, em quintocobram o de 5% ouro sobre o
total de quinze miihões.
Nada melhor: é negocio de judeucem o mais boçsl e impudente
dos governos.

Garantem se assim os banquei-
ros com o produeto dos impostos
de exportação e ainda mais, o
que é Irrecusavelmente mais pra-
tico e mais seguro, com a própriaimportância emprestada que con
servam judaicamente presa em
suas burras!...

Mas, em todo esse Incompret
henslvel amálgama de cifras, ha
uma circumstancia digna de nota
e que menos comprehendemos.

A amortização anuual é caleu-
lada em um por cento sobre
oulnze milhões de francos, o
que dá, para o primeiro ânno,
150.000 francos; po»tanto, como
é que « o pagamento datoUlU
dade do empréstimo se eftetuará
no prazo máximo de 37 an*
nos» ? !..

Para chegar9se a semelhante
resultado seria incontestavelrhen
te necessário que maior fosse o
fundo de amortização, o qne não
comportam intuitivamente os
cos recursos do Estado que dlf
ficílmente poderá fazer face-
aquella âmortlzsçfo, responsa-
vel coniunetamente como se acha
pelos juros de $ por cento ouro.

Assfm, peles poucos dados
que nos offerece a mens?gem
presidencial.as conseqüências ine*.
vitave:s de tão rüinosa e desne.
cessaria operação serão Infalível-
mente a banesrrota para o Dstado
e a subsequente fn «tal 1 acção dò
estrangeiro na Recebedoria para
a cobrança efectiva doa impôs-

tos de exportaçãoj ficando o
Ceará, em conclusão, completa«
mente arrebentado, sem água e
sem esgotos,

Qae importa, porem, ao oligarchatão ornei perspectiva ? Elle vse dei-xar brevemente,e para sempre.aau*
pre*a adminiatraçao do Ceará; e,seeste fica empobrecida, eaipenhado,
reduzido i miséria, sae o sur. No-
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ouro, garantida o fataro de sua fa*milia pelas extorsõas cantiauadaafeitas ao povo e pelos repetidos aa-saltoa ao erário publico.Será, é verdade, apontado por to-doa como ladrão, mas contra os «la-diõos dinhalrosoa, contra oa «ladrSiade luva e pellioa» não ha neste paizpara quem se possa appelhr,

Qaint?,»feira ultimas 7 toras
da íioite, realçou-se o fastival
com que a «Escola Pb X», com-
memorou o ssu anmversario, rece*
bendo por essa oceasião a kmroaa
e distfngutfa visita dos srs. bispos.v.«MIU« . luuoti», sano siu. 1N0- ,? ?-¦ ?w?m

gneira Acoioly.do poder, recheado de e arcebispo8, actualmente nesta

MIBERiA

capital, acompanhados do vene-
rando chefe da igreja cearense, d.
Joaquim José Vieira.

A festa constou do iateressaate
drama, a Faòiola, ôm 3 actos e dô
exceUeete coucerto de piaao e
bandolim, brilhantemente execu-
tado por sèlecto grupo de formo-
sas seuhoritas, assim constituído:
—Aurelia Menezes, Chiquita Me-
nezes, Angélica Quixadá, Carmo-
ziaa Montezuma Inah Mootezu*
ms, M-mosa Meatses, M. BrisuU

O anr. Accioli é vèrdadeiramen-
te o qne se pode chamar—ama alaa
pequenina,

Eatá no dominlo publico o esoau- „- ™ .* ra,""*: ' :~k *"*-dalo da Assembléa. Ò deputado Jor- ptia. ¥Srí?as> W«.J*.Ç.th Goncüffl.
ge de Souaa, genro da casa dtml, kicic-ía Meoezei, Éuridicè I^apep,
pedio qne ÍLsae noaeida uma com-;Mth M )ura e Altina Martins,
BSS&JXr 

desfoj*àr' mim? «s I acb a direcção da primeira, eximiars.ffi^s, ° ,';u m rto e a *™™»< <** «•¦*
va de parder ua oaabado e irmão a5°; ~.
de infância, o dr. José Niva, dis- Nos JutttvalloB de cada acte',tiacto medico ceareme, faileoido na 1 foram sueceasiva e admiravelmea-Rio. Diz-ae qye o ar. Jorge de Sos.; te executadas ás^Sereâtàf Haa chegou a lequerer t*mbím qua se <?a« T?^ra«»,«« th 

^Í%'s-Sl'^ ! *
odnsignaase na aeta u» voto !!, /10? ° ' «^ GQm^™*

O certo é que, tivesse ou nio' I. f«r*ttes»,e «Serenatas I<om0pezar
requerido, uk Repablica» o~notícioí
apparecendo no dia seguinte u*a
rectificação

Masodr. Meton d'Alfcncar, talvez cola PioX».

bardas».
OFaòioia foi levado com muita

c^mcçíío pelas alnmuaa da «E}s-

para tirar a limpo ae houvera má ftj
nxquillo, foi á Assembléa e agra üeguia«se a dausa kfaáti! rea-1 a AoociuuiaA e agra- «• -~-.-.r"?-
decendo o desanojamerito qae j lhe j113aoa ao Palco- Por doze pequenasforam fazer, estendeu se em con-, ve»t\das igualmeut-* de branco,
sideraçõea sobre o morto, termi„ representando os doze mezes do
na actaPum íltodeTesí?8" 

ÍflClttÍd° M"°S ^ *** destscaa^^« **
m tevç approvação' unanime ; 

llafe,!' 
fCítava a hÍ8toria do8 *Q™

m98, terminada a sessão, o sr. Jor- j PríssS m>
ge de Sonsa fez ver aos collegas que!. À pequenita que repreiêntava
o seo sogro ficaria muito mal satis-j j"-ne'r^, destacou-se pelo sí*u des-feito, porqu-nto já o ficara com a embaraço efaceirice, fazeadorirsimples noticia d' «A Republica»,
mandando-a rectifioar.

Os deputados ficaram tremendo,
maa era...de medo

Muito assombradoj, foram um a
nm ae chegando a palácio. E a cada
um que entrara, Accioli, ja «abedor
do oaao.ia descascando com a^ gros
SO carâo, Para o deputado Feital
teve esta phrase : «Vocês estão fi
oando multo altaneiroa».

O resultado foi qne o ar. Accioli
expediu ordem para ¦ que nn aota
náo figurasse, em hypothese alguma,
aquelle vot), qae julgou uma effron-
ta ás soas esporas de chefe que de<
mina em absoluto a consciência doa
aeaa solda doa.

O páchá foi obedecido, e o sr,
Meton justamente indignado, porquesó o náo ficaria qaem tivease sangne
de barata, dirigiu-ee á Assembléa,
pronunciou um discarão de nojo con-
tra aquella acção mesquinha e aca-
bou renunciando o mandato, A re*
nnnoia nâo fui acceita, mas elle re»
tirou se disposto a não voltar maii
ali cum o representante...dt vontade
do sr. Accioli.

E digam que o ir. Accioli tom
¦lma de gente.

Economisadora Paulista

Esteve nesta redacção o snr
Francisco Tr»jtno Borges, agente
vitjtnte da «Economisadora Pau-
lista caixa de pensões vitalícias,
com sôde em S- Paulo.

Ao distincto cavalheiro sgrade-
cemos a delicadesa de sua visita.

José Beserra Morinho
Deu-no-» o praser de sua vi?ita o

snr. José Beserra Morinho, da
casa Eurico Monte, a quem nos
confessamos gratos.-~mk-

toda g*nte.
Uaae brilhante festival offereci.

do aos supremos representantes
da igreja brasileira, tsnniüôa com
o hymno nacional tocado impec-
caveluiente p<»ha gentis seuhori-
taa Chiquita Menezes e Aagelica
Quixadá,

A' d. Fraac;gquiaba Farias, di*
gaa directord da »Dscola Pio X»,
apresentamos os nossos parabéns.

Engraçado
ilNài varias do «Jornal do Com-

merci'» v*m isto:
A bancada cearense recebeu do

PresÜsnte do B}'stadò do Ceará o
seguinte telegramma :

«Cumpro o gratíssimo dever de
communicar á patriótica bancada
cearense que se installou hoje a
Assembléa Legislativa, cuja ses-'sSo, que foi iniciada sob os mais
UsòHJeiros auspícios, estou certo,
assignalará nova phase de prós*
peridade ao nosso caro Estado.
Acceitai, por este motivo, minhas
cordeaes congratulações* — No*
gueira Accioly *

Si isso não é cynismo, então
será inconsciencia.

Politica bahiana

Affirtna«se que estão de secor-
do quanto á candidatura do snr.
dr. Domingos GalmarãBS ao go-verno do Estado da Bahia os snrs
dr. Ara,ujo Pinho, senador José
M*rcellino e senador Severino
Vieira.
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ligarchía, ár\archia, dictadura
(Co*for«ucía de J. da Penha, realizada no Pavilhão

Internacional
& se maior n*o á o pasmo qne

noe alcança, ô qae maito graude. por
via de ieg*a, é o ^esnonheQ'mento
aqui da vida estado?1. A^b^rto Ma-
r?nh&o. por exemplo, já não encobre
suai trapaças administratívra Tem o
de^sesotobro dos temperamentos im-
probidosos Trapaceia ás escancaras

Outf'ora, para comprar, depois de
governador, por conta do Estado, ?
oana em qae re.idis, simnl<m a venda
a ura dos seus testai «_e ferro e 8b
elgans «iízjs depois fe.haio era o
nègôóio, a *en oonèrnto.

(Vantaj ,a_, é bem d<? ootnjrehen-
de', pira todj o mucdj, a?eájs para
elle A'b rto inoonoebivelniente ho-
n s*o Da1 su s fransacçõca, apostólica-
wnto degambioioso em toda a sus
v'd<-»; trombeteiam os seus assolavi-
adittí de imprensa),

Hoje, nã;. Àlfjrrióúae de vez des
saa oonst angimentos Negocia á.
elsras : trafica ao meio dia em pon
to, alardeia o seu desassombro go
ve>namental e gaba-.e de nâo ser
íôb...

Isso quanto a negócios» bem se
OJmprehonde.

O aano passado oontr_hiu na Ea-
npa uai empréstimo de cinco mil
contos so typo de 69, noticiou o
JVrnAl do Commeroio» daqui.

Cs juros foram os m*is exHorbi
t-nfcea do mando. As gorgeta. pa-a
os intermediários f.ram elevadíssimas
e o prazo de oincoents annos Em
satiraa : o Estado venturoso do Rio
Grande do Norte, recebeu tres mil e
tintou contos de^s, vae ppg&r fa
t Iwenta porfo de dez mil e Sobrecsr-
rc-gan o seu orçamento, que era dc
mil d duzentos contos, oom os pesa-
dissinos oorb desse e_p estimo tão
nú! bar atado,

Alberto reeraprestou-o quasi todo
aos seus queridos p>reatese com elles
eni-tií oatítràofoa uns t noa molho-
raií entes duvidosos para o Naal
Pobres, telstiv. monte, alguns de^s
fíiizTdos offereceram oomo garantia,
O seu perenteaco rend iso e a indif-
ferença do povo po; e ses arranjas
illlcitas.

Não contente de tamanhas dfsen
volturas, Alberto comprou a si pro-
prio e soa seus cunhada, por cem
vezes msii à) qae devia, terrenos tão
valorizados que até nnn-a tiveram
dono. E imposvivel ser mais impu
dente de qae esse governador trafi
cante.

O pretext) de esoolas agrícolas e
outros disfarces oom qne esse despe
j do governador enxjvalha a sua
funeçãj e luÜbria o povo oomplacen-
to. foi o que víío a lume

E es - mesmo povo, talvez por-
que d-í tempos remotíssimos o ve-
nham fl geilando o. \endavaes daa
doocrs. ern qae se lhes depaupera
as crenças e as energi»., oo porquede faoto, pelas suís qudidades in
geniiai mercç* & oargi desta oppro
bio—e.ee povo suppoita sem indio<oe
palpitante] do deaaggravô, a quetem direito, a ignomin a de tanto
despudor, o captiveiro desmora-
lizar.te de uzu padores tio aoana-
lhados.

O palácio, até pouco tempo, era
uma oomo feira pol<tioa. Em vez da.
auifcorídsdcs, dos funcoionarios, do<
ai)ig_a, Alberto ió congregava en
tomo d. seu ba'cão, oa agentes d<
c.mpTS s o. ojrreotores seus a.so-
ciador Era, como bem lhe cham-u
alguém, se a prjphecia nãofaba, (
n tim_ represent nte político da o'g„.
nade Nazueth.

Doa Mi chatos, essa outra supeife-
t&cção qui gira, infecclona e degr?-
da os órfãos o.-oGcciaes da Kepobli
(a, na P^-hyb» do Njrte, eu n5o
quero tirar o gvstj de esdpdaNos
com tua mesmo ao dr. Coelho Lis-
b a.

Pernambuco. Alagoas. Sergipe,
Espirito Sa.ito- Goyaa e Piauhy. ras-
t'jam tod 8 pelo mesmo nivel de
ct.íjüdcn •», mBculmdo-se oom a tlsnr
das metmas immoraiid-dea, atasoan-
do-ee no lodo fprofando das mesmas
corrupções.

Aa d ff renças looaes não invalidm
eafa sentença, nem prevalecem par?attenusr-lhe o merecido rgor. Oa 'x-
anes em Maceió, não envergonha-
liam o* de Natal, por exemplo.

Por toda parte a mesma desfaça-
tez na dechonestidade iopnnida, a
acena artificiaiidfide na politice ex-

pi ora dor a, a mesma prev?.rioaç,_o na
rasgirtrfitmca das oHgorohiss. O toea-
mo de8brsgam9nto no ataque ao: op
posic'ontstas inermes, o» mesma*
congressos de nullos e de servi- p'vh
tfibutar o povo, sem direitos, a~ui
liberdades, sceptioj e de esperanças
amortahaoas, se o honrado oonoida-
dão qne hoj? governa a Republica,
{oaiíaeae—o qae uão ha de suooeder
—os sen« antecessores eVtiguiat nados,
oaroomidos pela execração.

Porque o sr. Bulhões, oa porque
js sus companheiros qmsi t.ídoa
sem a Odusoienoia do quo deva ser
politica repubicana, esxom^gos incon-
contcnUveia, m.nafchisiaa desorea
tos, ans discípulos de Vorves. ontrV_
de Barras,—a obra prima da cor-
rupção, oomo )h<) chamou Bonaparte,
hão de perea4'sai-se nos galerias de
um poder, que não é somente illegi-
ti__o( .enãj tambem nefasto ao prm-
cipiu da ordem e as necessidades do
prog esso ?

As oligarcbiis devem morrer. E
hão de morrei, meus ooocidadãos
Nao falia ma'to. Conservai-as, se-
ria o mais iepto, sobre ser o mas
perigoso do todos os nossos crimes.

E ao qae se vô, nem será possivel
a ninguém, par mais qae envide to-
das as su^s força4*, amparai-as ma'tos
annos, oa perpettutUas na historia...

Não se perenniza n;e sociedaios
senão o que ó nitócal e se sjnjla acs
interesses oommuo¦-, seja como ton-
dencia, ou seja oomo producto do
espirito da ooilectividade om progr_s-
so, em busca do seo bata estar, gui-
ando para a verdade e a jru.iga.

Não ha, nem houve jamais >az5o
para desesperar-nos das forois limi-
cativas de tempo, nsm das energ:ai
recuperadas da Federação Brasileira,
matilada, agora nos seus direitos, cer-
ceada na sua ÍLÜaenoia4 onerada nas
suas dividas, abalada nos sens des
tinoc( apoacaia na sua repnta;ão(
emqaanto fronde.oer a arvoie maldi-
ata, qne agasahi a desoenienoia djs
faUifioadores da Constituição de 24
de Fevereiro.

Para de_ arraigai-o do solo consti-
tuoionsllsando a Repnblics, abatida
iuteroadentomente, o.mo todas as .uas
irmãs da America do Sal, por deli*
rios de indi.oip ina e aliuoinação de
revoltas, ha de surgir, na ocessião
ma3s propicia, um milagroso poder,
teja qual for. E esse poter qae to-

do* prestntimos sem dessleutos que
noa desviem, ou soff egai-ões, qu?
aos decpcionsm, oa ha de ser »
f >ç\ centripeta do Cafcet*», a hoies-
idade perseverante do Chtfe do Ex

ecaÜTo, oo o b*aço vingador e ir
resistivel da própria multidão. E
que sempre esta foi capaz de resg -
tar pelo beroi.mo, os eiros da pu
s!lanimldade, 03 exoess a da sai coa-
descendência, verdade é qne nin-
çuem ignora.

Das oligarohias para a anarchia
aão levamos nós dilatados séculos
de sncias, de duvidas, nem de avil-
tamento*; ao contrario, já estamos
aa segunda ; esperamos pouco paru
vencer o oaminho.

'»Dr. JuBé Prota.
"Rio de Janeiro"

-Paqueles bízperdáoz
DO NORTE

N_c. Goyaa
Nac, Ceará
Nac. Olinda

DO SUL
Nao. 13 alii a
Nao. fe). Paulo
N_c Mandos

á.Nac: ívtxvú.

9
15
18

8
9

1G
20

O caso do Rio petitioo, pelos seus effeitos extraordinarl gri_. ., „ , em todos os casos de depauperamento or-hOl muito Concorrida a SeSSao de ganico em que seja indicada.
hoje no Supremo tribunal federal,
que tinha de resolver sobre o Aa-
beas cvrpus impetrado pelos depu-
tados est du„es backerisUs (do es-
tado do R cj.

Defendeu o pedido, em longo
discurso, o advogado dos impe-
trantes, dr Pa anno de Souza, de-
pu ado feder-1 por i quelle estado.

F, laram d.versos ministros, sen-
cio a ordem concedida, por 6 con-
tr, 5 votos.

A sessão terminou ás 7 horas
da noite.

Votaram Contr* o pedido de ha-
beas corpus dos deputados backe-
ristas os m'nistros uo Supremo tri-
bunal federal drs. Godofredo Cu-
nha, Leoni liamos, Acdré Cav.-l*
Cíüti. Guimarães Natal e Muniz
Barrettj; u úvor, os m nistros drs
Oliveir* Ribeiro, M nv.el Muiti-
nho, Pedro Lessa, Am^ra Cavai
ü«nte. Manoel ISspinola e Canuto
tí^raiva. . ?-?

Código civil
0 snr senador João Luiu Alves apresenta-

rá um projecto mandando pôr em vigor o
código civil olaborado pelo dr. Clovia Be-
vilaqua com as emendas approvaoas pela
Câmara.

Politica d« JSal-fa

No senado bahiano foi approvado,
por 10 voto. coitra 8, o projeoto do
qaal resulta a incompatibilidade do
dr, J, J. Se*bra para txcroer o car-
go de govern«dor daquelle E.tado.

-*~«r>

Peço perdão : Deus crion o ho*
mem : ma» a rrulher foi uma iuviin-
cão, ou parença delia, tanto as.im
que do homem Elle extrahiu lhe uma
oOBteila ..

Eis, portanto, a oauca (pela ter-
pente) _e dar-lfcos este nnytte :

Sou bicho feroz da ma tia
Da barriga pelo chão...

P> I-Uras

iitulidide • •Vitalícia

Sgggo de Iodos
Serpente

Quanto Deus temeu a morte
Como nâo temerei eu.,.

***

.1

ani
dos

E. U. do Brazil
Garante aos seus sjcíos con-

tnbuintes uma pensão máxima de
uc$ooors. mensaes no fim do
^razo de io annos a quem pegar
5$_oo rs, por mez (i? Catego.
a.) ou, no fím do prazo de 15
annos a quem pagar 3$ooo rs,
por mez (2? Categoria),

A jóia de entrada para ambas
ascategjriag é de 3$ooors.

Lista dos Soclcs jnscr ptos na
Agencia de Fortaleza
li Dom ngos Paulino de Albu-

querque Filho.

MORTOS

J. da Penha.

Continua)

Viagem presidencial
O Diatio Official reitera a decla-

ração de que o thesouro nada des
pendeu com a recepção e hospe-
d-gem dô marechal Hermes da
Fonseca e sua comitiva na B.hia.

O mesmo jornal explic* que os
2.695 contos de róis requisitados
d! thesouro e envi_dos para aquel-
le est/do se destinaram ao paga-
mento' de desapropriações e outros
melhoramentos da c'cUde baixa,
de accordo om as respectivas
plantas e orçamentos,

Politica nacional

O dr. Pedro Moacir apresentou, á
cama», parecer em separado, sobre
o projeoto qse trata da ausência do
pres'dente da Republiea. Detcrmi-
ua s- nel <• que o chefe da N »çãj

âi poderá 3 ntr, por mais de 24
hor«S, da Capi':al Federal, aera pus-sar o cargo ao seu -ubstitato: deve-
rá tambem faze-lo, no caso de eu-
formidade grave.

F.lleceu, sexta-feira ul.iaa, nesta
capital, victima da aDtig03 padeci-
mentos.a exm." sr? d. Fausta Noguei-
ra, estremecida espeua do sr Jíyoie
Nogueira, aetualmente em S, Fe-
lippe, Amazouas,

A fiaada gozava, \xo circulo de
suas reizções de geral estica

Era fi.ha do finado Luiz da Costa
Nogueira e d. Maria Bayma Noguei*
ra.
í A' sua exm.a f »milia,especialmen-
te a sca esposo e a seo tio, coronel
J.So Nogueira de Freitas CüSta, a-
m-go nos.o des miis dedic&doi, aa
mais sinceia. condolências.

Potocas

Segando o gêneses, Deus criou „,„-. . u .. ,
muniu ; e o paraíso foi o berço de'1^ ~U1Z ^&ul1»0 de Albuquerque
nossos pais—«Adão o EJva», e,a «ser-113 D- Anna tíemvinda da truta
pente, foi quem mordendo-lhts», ma-
tou«os...para seouio sem fim, amem

Portanto, veio muito a propósitoao c.so, o motte que se segue ;

MOTTE:

Zé Àcoifcly adoeceu na sexta-feira.
Manloioln5o queria metíer a

mão entre o pie e o cunhado., mtt
teu-se na cama.

*

Qi?m ent-a agora na v*ga do Me«
ton?

—Ora è o J Jaca.
—Porque P
— Pois o mandato não tem de aca-

bar logo depois, e José Jucá nSo
entra sempre nas cousis qae vão a*
cabar. Letras descontadas

Letras a receber
O Accioll disse aos deputados que Ca^a Matriz e Fillaes

*
* *

«Som b'.cho feroz w matta,
Da barrigx pelo chão...

GrLOZA:

«Qaando a. vejo zjf»jjado,
La õas üi-ttas do aenao—
Poroo, bode, viado
Preta de mim não estão ;Ti-a.sú, cameiião
Temendo sorte mgruta,
Tadu foge aturaiao
Só por ttrem no sentido-—
O bicho feroz da matta.,,
tàoa o assombro do campo *
Sju ingrata, »ou tyiana^ /ttou um tigre, sou espanto
Sou, emfiai, suisuaram. , 

*
Acordando, n* g»n», 

"'*

A procura de refeição
Todos aiaem á uma v0-^
Lá vem o bichj ietoz 

*
Da barriga pilo chão

14 Maria Julia da Frot \
15 Jüão Baptista de Araújo Vas-

concellos
16 José Joaquim Soares
17 José Ferreira
18 D. Angela de Lima Valente
19 D. Maria das- Dores Lima
20 D Maria Braga Cavalcante
21 Custodio Rodrigues Lima-
M José Lourenço ae Araújo
23 P. Vicente Peroneille
24 D. Francisca Vieira
25 Clovis Barroso
26 D. Eulalia Castro de Miranda
27 D. Maria Cândida F. Porto
28 P. Alfredo Soares e Silva
29 José Meneleu de Pontes Filho
3j D. ülda Amaral
31 D Juliêta Amaral
3á P. Kaymundo Monteiro Dias
33 Carlos Kolim de Moraes
34 P. Nelson de Farias Terceiro
35 Josó Cyreneu Cysne
36 Manoel Komào da Costa
37 José OáWaldo Araújo
38 D. Maria Armênia Bezerra
39 João de Vasooncellos Theophilo
40 P. João Saraiva Leão

Ageucia— Rua Cei, Bezerr i
i4.

Padre Arimathêa Cysne
Continua

n?

SiS_SS____f

j.ondon and ^razilianpank, jJmited
Balanço da Caixa Filiai, Ceará u 31 He jio ie 1911

Capital do Banco

Do. pago .,*
Fundo de reserva

2.000.000
1.000.000
1.000.000

ACTIVO

ell<-s estão ficando muito altaneiros.
Apciado. Devem enxe;gar-se, co-

aheçatn o stu lugar, n&o se façam
de tolos,

*

A assembléa maudoa contar ao
padre Pinto o tempo de vigário para
sua aposentadoria.

Era melhor que tivessem contado
os annos de seminatist?,.

¦ 

*

.**

O Meton anda agora de cabaça
muito mais erguida.

Sabem lá o qae é um sujeito tirar
um peso da consciência.

* *
*

Zé Jucá rnda monologando pela
raa ; secretario da chefatura de po-
licia...secretario du chefatura de po-
licia...

E.tá maluco.

A "Emulsão de Scott" 6 um prepa*ado
peifeito, o melhor em seu gênero, o que
mais completamente cumpra o fim a que
se deitina. O aba<x> assignadó Doutor om
medica nela Faculdade de Rio de Jamiro
me ileo ilí ctivo da Associação P. dos Bm-
pregadoB da Commercio. -Attesta qae sem*
pre üonilderou a "Emulsão di Scott" um
preparado perfeito e de altj vaiar tb«r^R <

Fmprestimos, contas correntes e outras.
Garantias por contas caucionadas.
Diversys Contas. .
Caixa em moeda corrente .

PASSIVO
Reií

I07-425.ooo
3.163.110.350
1,427.030.080

688,596.820
9°i.637.33o
57,056 160

1.093.652.ioõ

7.438507.850

Depósitos :
Em conta corrente sem juros 426:5981830
Do, com juros e com prévio aviso 557:655$4_o
Em conta corrente cora . )

A prazo fixo . . . 485:3791050

Caixa Matriz e Fiiiaes. . .
Valores caucionados eem deposito.
Diversas contas , , , , ,
Letras a pagar .

S. E. & O.

Oeraáj 5 de Agosto de 1911.

(As.ignjido) F.

RS,

l-469.633.290

i.3637°3I3°
901.634.330

3,69^.349.100
10.185.000

7-438.5o4.850

J./oiidon & JBrazilias- Bank, X.imitec|

Du B. K*ton Gerento.
A. G, H Davies; Contador interino.

j-
¦•-¦-
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TO e ? bromii. mãm C0«ÜELU0HE
A8AÜBH da I0LHIH «**MOt**TUS & *""*"
JDOrO" bOr&ClCft cura ;J<àddas èeternas

£ ãboralôríe-íDâitdl 4 £âjpiila -%<o de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Ocolosso Rhodes da therspeuticr
"' 

RESULTADOS EXCfiLLBNTES

Dr. Heraclltlto de Mattos, medlcq e pharmdcen<tico pela Facul iade de Medicina do Rio de Janeiro. 2
Attesto qua em rainha clinica tenho empregado e

Xarope «Bromll» dos drs Daudt & Lagunilla, sempro
com os melhores resultados nas affecçSss das vias respf„
rãtotlas e por isso o aconselho nos casos mais rebel*
des, em que os outros específicos tenham falhado.

Nos casos em que.se Uz mister empregar ura cal
raante para as collicas uterínas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor exlto a Saúda da Mulher o
contínuo a receltatal-o todas as vezes em que é precisoum calmante poderoso.Maranhão, 12 de Janeiro de ÍOGO-Dr. Heraclíto de Mattos

Mattosas Verdadeiras Pílulas do cirurgião
. -I ^^.«.J.ci Mata TT.vmS Tn.ln J- U.—I—« t m. r»l _ •* . ^—S

POÍ

Declaração

Devidamente autorizado pel*
licenç* que me foi concedida pelo
Presidente do Estado, declaro qüe
dóra em diante me assinarei An-
tonio Bizerra de Souza Meneses.

Fortaleza, 3 de agosto de I9U.
Antônio Bc»erra de Meneses.

Empregado aposentado.

Declaração
Por melo d'esta declaro ao pu.

blico e ao commerclo da Redem-

pção. que a cédula de soo$ooo.
n? 16 970 que recebi, em Forta
zâ, na Casa Viuva Proença, Filho
& Genro, e que foi aqui recusana

pelo commeclo, dizendo-se ser
falsa, foi accelta por aquella cass
a quem reclamei, depois de verl-
ficado que era correcta e legal

E para conhecimento das pes
soas que diziam ser ella falsa
faço esta declaração, para livrar
minha responsabilidade.

Acarápe, 31 de Julho 1911.
Franc\co Vieira Ma ia

CA3
Vende se uma de duas porta6

á Rua Sen» dor Pompeu, excel
lente Leal para commerclo, bond
á porta, etc.

Trata-se d Rua Geííeral Sam.
paio—160.

Attenção
Grandes cercados em optimar

condições de pastagens para gade
cavallar e vaceuro, aluga-se por
mez á razão de 5^000 por cabeça
ou 200 reis por um dia e noite,
a tratar no Alagadiço com o pro
prietario Coronel Fran ".Isco Bar-
rozo Valente. .

€apjjapim
Ue qualidade Isuperlor e bem

enfardado vendem de 10 fardos
acima.

Juvencio Barreto &> Cí
Rua Major Facundo,—43

protesto
Constando-me que o snr. José

Oriano Menescal, meu vizinho em
terras de Genipabú. pelo riacho do
Juá. lado do norte, acaba de abrir
rumos e sentar marcos á vontade
nsquellas paragens sem o meu co
nhec mento, protesto contra o ser-
viço que ali se fez e declaro que a
seu tempo será judicialmente liqui
dada esta questão de limites entre
nós.

Fortaleza, 1? de agosto de 1911
." M

FAB1IHA de TRI60
BUDA

SUBLIMA
SIO BRANCO

'/]/9w®à>* aú<&w%<b<x<x& wiOszeab

má, d< f
Molinos

BiodetaPlata
de Btrenos-Aires

em saesos de Vi e 6o Mos são agora
raeBidas mensalmente por vapores diredos

^ venda nas principaes casas
desta praça

/ftontenegro k Filho; ag
A'RUA BARÃO do RIO BRANCO n. 88 -Ceara

ate

Operários!
NA*

Sr • t*0

Precisa-se jf Fundidorês, Caldeireiros de cobre
Carpinas e Ferreiros.

Paga-se bem.

SESUB1A, comprem de preferencia, a do6
fabricantes "V"____SOÒ_ET

melhor em tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO para oJomprador não se confundir com outros artigos Inferiores.

fábrica pfoeoçn
Tem para vender grande quanti-iade de pranohõeá e taboas de diver-

soa tamanhas, tudo de cedro, a pre*tos rosamjdua. Tem tambem reaidao
le semente de m^mo.ia (carrapato)ultima invenção para estrumar capim
ie planta e aea tlamado reaiduo <üo
caroço atgaili

Para as Soiréos Bianches
LTNHO BELGA superior paravestidos da senhoras e
CAMBRAIA de puro llnho

B^lga —receberam
JDimitre Debl Jfe Irmão

Rua do Major Facundo n? 83 si

1, 
A -¦—««—

fwÊÍ MK/ :~>^ Filiado âi &
Mil jjfl Hl^aca^au ?

iflilílSB ^JI phosphltos I
W'Mílm!ÊWSmmL. WMÈ -

f» NÃO CONTEM ALCOHOL, $

0
0

I5R

NAO
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÃO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: n

E o alimento mais puro e mais con^en»
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS JJ|
DO MUNDO» i:

y»

¦ê

0

4

0
^0

SCOTT & BOWNE. Chãsto»,
Nova Yoak

H

"eahnum o lugl.
4toa ecm oet»

saarca.

ftAA
V9

$$m

Chloro-anemla, Lymphatismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qu*lquer affecção de origem debllltante

Cura-se^om o Vinho de Carne
(iodo quina phosphut&do)

1 pr. ^udalío Costa
1 m ¦

Deposito enaFortateza—PHa.RMA.CU HOLLáNDA

. ~ «¦«
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A combinação que a EGUaLOADE tem a honra de apresentar

ao publico e aos actuaes sócios, ofíerece v. ntagens indiscutíveis so
bre todas.as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o futuro
da família.

Et' certo que o se cio não pôde receber era vida a importância do
beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cera mil
rés de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem mais
outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de benefi-
ciar sua família ou pessoas que porventura indicar, com o prêmio
[relativamente avultaoo de 30:ooo$ooo, desde que estej* completa
.a série de três raii sócios, ou tantas quotas de dez mil róis, quan-
tos forem os sócios quites no dia do aeu Lüecimento.

i A jóia poderá também ser paga em duas prestações semestraes
de 55$ooo ou em quatro trimestraes de 3o$ooo.

O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
psgamentos de mensalidades.

Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de 158000
elle adquire iramedi&tamente direito ao pecúlio, no caso de íalleci-
mento,

A sua única obrigação além dos allud.dos pagamentos con-
siste, segundo os estatutos, em pagar mais i5$ooo por falleclmen-
ta que se dér, tendo para isso um prazo de 20 a 30 dias da data
do aviso de chamada feito pela Directoria.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que
favorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não efíerece.

Peçam prospectos e algumas ímformsções a seu agente
Rua Barão Rio Branco,— 8a

BANQUEIROS

Montenegro $ Filhommmmsm
£tbca paulista de fusões Vitalícias

:clcT« 8S|B3?
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A "PREVIDÊNCIA" ó a melhor Caixa de pensões do
Brasil.

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos 
contos

de róis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transacções.
A "PREVIDÊNCIA" eetá auetorisada por Decreto do Go-

verno Federal sob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a funcdónar
em todo o pala."PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal."BREVIDENCIA" até i4 de Novembro findo contava
67.503 iodos.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados dois
sorteios em dinheiro, sendo um era Junho e outro em Dezem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixas 1 "Caixa—A e Cal.
xa—B.

O aoclo da Caixa—A paga 5^000 por mez durante 10
annos. O soclo da Caixa B, paga 2$5oo por mez durante 15 an-
nos. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas goza
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma boa

pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O sócio poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe*
rior a ioo$ooo mens&es. A pensão da caixa B não será superior
a i50$ooo mensaes.

A "Previdência" restltue aos herdeiros do sócio fallecldo as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tera sub-agencias em quasi todas as locaíi-
dndes do interior deste Estado, -i

IHYIAM-S1' k PSM 08 PiMB
Ai}£NT£ VlaJaNTE-no íoteior io U\iH mima fissriuci Pereira
agente Geral rço Ceará

Álvaro de Gastro Correia
Praça Josô de Açncar, 16-A

FORTALEZA

VENDE-SE
—E-

COMPRA-SE
Sítios, Faaendas, Ohaoaras, Casas,

Tenenos e..p,outos para commercio. ocunon*
BnoarregaíSjB.de cobranças e de li- o5PvülJ«

Cigarros
José de Alencar

Rica collecção de 200 chromos
repre-entando os mais bellos
typps femininos do mundo.

Preço; Carteira 200 reis-mil

quidaçoes e de eommissões oomtuer-
a tratar oom.

ím ©ornes
lT|abrica "Iracema."

PHÇomwa 6om %fjfe|
•»«r

S YPH1US
RHEUMATISMO

i
mm a

GA

Lencorrhea ou Flores BrancasMoléstias da peleIa-purezas do sangue,
Lympliatismo,

1Ji«-era8 é gonunasDores nos oss-^s
2£czem&a

Diirthroa,¦©'«pige-oi. EczemasFsrida», JEtoubas,
üJscropnulaaí, Jb^Aatuias-^aralysias gottosasArtbrlte blenborra^ca

Todas estas doenças têm cura Immediata com o
emprego do poderoso depurativo

JURUBESBA
Composto ieissii de substancias vegeíaes

k maior
Nenhum outro medicamento convém melhor á depura-

çâo de um vicio do Sangue do que o Cajurubeba, ao
mesmo tempo estimulando o estômago e tonificando o orga-
niamo.

O Cajnrubéba tem como elementos actives vario
principies de exolusivamenta vegetai, de onde depende em
SEUS EFFKlTuS MEDICAMENTOS E 0 S^GRKDO DE SUA PO
DBRoSA BFFIG3CU.

27 annos datara de sua descoberta 1
27 annos de suecesso no tratamento das rr.cJeetfas

do Sangue
Vende-se em todas as pharmacia» e drogviias

—Depositários gera es—
Em Pernambuco n. 10

SilYa Braga k Comp.
JSo Ceará

OsYaido studart

I
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..PRANA"
SPARKLETS.

4

Uma delicia
nos dias
de Calor! I

Tendo água fresca, podereis transformal-a em leve e
saborosa

AOT

Para isso basta- ter um-

Siphão „ Prana" Sparklet
e os respectivos cartuchos, o
que tudo custa uma bagatella.

Uma experiência convencerá a qualquer pessoa que è um
objecto de real e permanente utilidade em sua casa.

A' venda em todar a parte

SBHBBBlMBaiawBJiPiiarmacia Pastlieur
lê, Tfa|à do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
-Or. José Uino da Justa

CLINICO
Dr João da Rocha Atoreira

GPBEADOK "~"

Especialista em moléstias das j especialista em moléstias dascreanças e febres. J senhoras e partos.Consultas dei ás 3 horas da
tarde.

«FÁJsa&oS POft IS0WFXO

Consultas de 11 á 1 hora da
torde.

SKAHAD0S i, ftTULQKR HORA

MANCHADO
J

JL


